Discurso pronunciado pelo Deputado NILTON CAPIXABA (PTB/RO), na sessão plenária do dia 6 de maio de 2003.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

“Nunca plenamente maduro, nem nas idéias nem no estilo, mas sempre verde, incompleto, experimental”, foi com a citação de “Tempo Morto e Outros Tempos”, publicado em 1926, de autoria de Gilberto Freire, que fiz referência, em uma coletânea de discursos meus publicados em novembro e dezembro de 2001, ao já saudoso Antonio Arantes Filho, falecido no dia 25 de abril de 2003.

O mineiro de Uberaba, Minas Gerais, João Arantes Junior, primogênito dos quatro filhos de João Arantes e Hilda Maria do Vale Arantes, família interiorana, ligada às lidas do campo, passou a sua infância até os seus 10 anos, junto dos irmãos mais novos, Marília, Renato e Valter.

A família Arantes, mudou-se para Lins, São Paulo, onde João Arantes Junior estudou no Colégio Salesiano e no Colégio Americano, até os seus 15 anos. Em 1953, a família muda-se para Araçatuba, onde João Arantes Junior concluiria o 2º grau, na Escola Técnica do DIBO, em 1955, com 15 anos.

Mal terminara o curso secundário, ele foi para Populina, interior de São Paulo, ajudar o pai que acabara de comprar uma fazenda com 500 alqueires às margens do Rio Grande. Por um ano inteiro trabalhou com seu pai, na abertura e formação das primeiras pastagens. Naquela época a região ainda era um sertão difícil e todo o serviço de derrubada era feito à machado. Trabalhava João Arantes Junior dirigindo um caminhão, no transporte de materiais e dos peões da fazenda.

Reconhecendo a necessidade de aprimorar a formação de seu filho, o pai João Arantes, em 1953, decidiu faze-lo viajar para São Paulo, para fazer vestibular ao curso de Economia do Instituto Mackenzie, em 1958. Durante quatro anos do curso de Economia no Instituto Mackenzie, manteve uma vida simples, hospedado, com colegas da faculdade, em uma pensão.

Após a graduação em Economia no Mackenzie, em 1961, voltou  a trabalhar com o seu pai, na fazenda de Papoulina. Trabalhou na administração da propriedade, que tinha como atividade central a engorda de bois. 

A partir de 1962, seu pai decidiu montar uma indústria de beneficiamento de mandioca, na cidade de Fernandópolis, para ser tocada pelos seus filhos. Por acreditar na sua prole, e no empreendimento, vendeu 2.000 bois gordos, e aplicou todo o capital gerado na construção e estruturação da empresa, que foi chamada de COPRASA, inaugurada em 1963.

Em parceria com os seus irmãos, Renato e Valter, João Arantes Junior, passou a gerenciar a empresa, especializando na industrialização da mandioca e na produção de fécula para misturar no trigo. Produzia também  raspa de mandioca para exportação. Ampliando a malha de negócios a COBRASA,  passou a beneficiar arroz, e, em 1965, a beneficiar o café. Residia em forma permanente, em Fernandópolis.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

A partir de 1966, o empresário de Fernandópolis, voltou para São Paulo, para se dedicar a parte comercial e contactos internacionais de interesse da COPRASA.  Em 1966, em sociedade com um seu tio, Oswaldo Arantes, grande pecuarista de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, participou em um negócio de engorda de 1.000 bois, tendo aplicado boa parte do lucro na capitalização da COPRASA, tornando-se o maior acionista da empresa.

Em 1967, aos 29 anos, casou-se com Maria Eliana Borges Arantes, na Igreja de Santa Terezinha, na capital paulista. Mudou-se novamente para Fernandópolis, em 1968, para iniciar a construção de uma fábrica de beneficiamento de algodão para exportação.

Com a inauguração da Usina de Algodão, em 1968, a COPRASA, passou a se chamar de COBRAL – Companhia Brasileira de Algodão e Produtos Agrícolas. Associada a produtores de algodão da região, a COBRAL passou a ter uma maior importância na compra, beneficiamento e exportação de algodão, para os Estados Unidos e Japão.

Durante o período que passou a ser conhecido como o “milagre econômico brasileiro”, o Brasil crescia muito, a COBRAL, tornou-se uma das maiores exportadoras de algodão, e era concorrente direta com outras companhias nacionais e multinacionais, tais como a SAMBRA e a Anderson Clayton.

O comando e gerenciamento da COBRAL coube sempre a João Arantes Junior, e aos seus dois irmãos, Renato e Valter. Possuia armazéns para estocagem e distribuição de arroz em São Paulo, e construiu armazéns em Cáceres, Mato Grosso, em 1971, com o intuito de comprar o arroz de Mato Grosso com preços mais baixos, para revender à feirantes, em São Paulo.

Com a incursão de João Arantes Junior nas terras férteis do vale do Rio Guaporé, foi despertado o interesse, e o iniciar de sua caminhada para a região Norte do País, particularmente em terras do Mato Grosso, Rondônia e Acre. Em 1973, após uma viagem de negócios a Alemanha, manteve contacto com importantes clientes que o alertaram sobre os efeitos da crise do petróleo.

Na volta de sua viagem a Europa, o pioneiro João Arantes Junior, decidiu juntamente com os seus irmãos, vender as ações da COBRAL, e partir para a exploração de terras e implantar pecuária de corte nas regiões amazônicas.

A mudança de rumo nos negócios de João Arantes Junior implicou na mudança da família – esposa e seus dois filhos Ana Paula e Ricardo, e nesse ano nasceu seu último filho João Arantes Neto. Morou em Cuiabá por um ano e meio, para tomar posse e fazer a medição das terras. Em menos de seis meses comprou um milhão e meio de hectares no Mato Grosso, Rondônia e Acre. Em 1975, retornou a São Paulo, onde possui um escritório central que administrava  as fazendas do Grupo Arantes.

Os negócios com os seus dois irmãos cresceram e prosperaram; mas finalmente, em 1977, o seu irmão Renato retirou-se da sociedade; em 1978 foi a vez de Renato sair, prosseguindo pioneiro na tarefa de continuar, sozinho, os trabalhos, tendo escolhido ficar com as terras de Rondônia, enquanto os irmãos optaram por ficar com as terras de Mato Grosso.

João Arantes Junior, acreditava muito no futuro de Rondônia, sempre demonstrou um otimismo e verdadeira paixão por esse estado, de terras férteis, clima saudável para a pecuária e dotada de um povo trabalhador.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

O início dos trabalhos de João Arantes Junior, na gleba adquirida em Rondônia, que era de seringais de propriedade dos irmãos Flodoaldo Pontes Pinto, Emanoel Pontes Pinto, denominada “Nova Vida”. A sede dos seringais ficava situada na faixa da BR-364, tendo uma presunção de posse  em torno dos 300 mil hectares.

Depois de difíceis negociações entre o pecuarista João Arantes Junior e a Coordenadoria do INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, então chefiada pelo engenheiro agrônomo Assis Canuto, e as negociações de aspecto fundiário eram atribuição do Capitão Sílvio Gonçalves Farias. O capitão Silvio era topógrafo de formação, tendo trabalhado na COMARA – Comando Militar da Aeronáutica na Região Amazônica, e também nos serviços geodésicos do exército, na delimitação das linhas de fronteira. Um homem experimentado e sobretudo, um homem comprometido com a Amazônia, com Rondônia em particular, e,  com o “seu INCRA”. 

A pretensão da área adquirida por João Arantes Junior era em torno dos 300 mil hectares;  na prática ficou somente com uma área de 20 mil hectares de terra, que possuía  titulação definitiva, e  que correspondia à área da sede dos antigos seringais. A área é cortada pela   rodovia BR-364, hoje asfaltada.

É importante ressaltar que uma polêmica muito forte se desenvolveu entre o Grupo Arantes e o INCRA, em razão do uso futuro que seria dado às terras do Seringal “Nova Vida”. A pretensão do João Arantes Junior era implantar pecuária de corte, como realmente implantou. Já o grupo executivo do  INCRA, amparado em seu quadro assessor, defendia a utilização das terras férteis por uma agricultura de produção de alimentos, ou da produção de café,  de cacau e de seringais de cultivo.

É importante, Senhor Presidente, conhecermos a manifestação da equipe técnica do INCRA, naqueles idos de 1973: dizia uma entrevista dada ao jornal “Alto Madeira”, de Porto Velho, edição de 30 de setembro de 1973: “...os estudos que está fazendo a Ceplac em colaboração com o Incra, na Colonização Ouro Preto, apenas vem detalhar, estudos anteriormente levados à efeito em 1965, pela FAO/Ministério da Agricultura, que indicou ser a área de Pimenta Bueno a Ariquemes, como uma área de alto potencial de uso agrícola, capaz de satisfazer as necessidades de alimentos e fibras para toda a região Norte”.

Mais adiante afirmava a entrevista: “É preciso por todos os meios os desvirtuamentos e sub-utilizações que começam a fazer em Rondônia, colocando-se em exploração pastoril áreas de alto potencial agrícola”. Continuando a entrevista do “Alto Madeira”, de setembro de 1973: “Alertamos que em Rondônia já se vem fazendo (áreas de Presidente Hermes e Curralinho) e se fará dentro em pouco (área de Nova Vida), dessas inversões e sub-utilizações que é plantar capim em solos que poderiam ser utilizados com atividades agrícolas que além de criar riquezas, criam também emprego”.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

É importante focalizar que a atividade pecuária do empresário João Arantes Junior, implantada em Nova Vida, não seria de grandes extensões,  posto que a gleba regularizada em seu nome ficou restrita a 20 mil hectares, e em segundo lugar porque o proprietário trabalharia com a qualidade do rebanho (aprimoramento do padrão genético, a produção de tourinhos, etc). 

Desde 1988 o pioneiro João Arantes Junior, passou a contar com a ajuda dos três filhos no gerenciamento e administração da atividade pecuária. Até o ano de 1990 a pecuária brasileira nunca demonstrou preocupação real com o melhoramento genético de seus rebanhos, o que começou a mudar no início dos anos 90, com a abertura econômica no Governo Fernando Collor de Mello.

Preocupado com a melhoria na qualidade de seu gado, João Arantes começou em 1991 a ampliar as suas matrizes para produzir seus próprios bezerro. A partir de então nunca mais parou de aumentar o seu rebanho de fêmeas, pois todo o ano colhia melhores bezerros e novilhas.

Em 1994 começou a inseminar as suas matrizes na Nova Vida, objetivando produzir bezerros cada vez melhores. Em 1995, a Nova Vida começava a produzir reprodutores Nelore para os criadores de Rondônia. O melhoramento genético passou a ser a palavra de ordem na Nova Vida, e o pioneiro queria sempre buscar o melhor.

Em 1996, João Arantes adquiriu as primeiras 1.000 vacas Nelore registradas para produzir uma genética cada vez mais aprimorada, inseminando as matrizes com os melhores touros do ranking nacional. Em 1998 associou-se a uma empresa Anglo-Americana (CFM-Leachman) para produzir o composto Montana, uma raça que iria revolucionar a pecuária nacional, pelo fato de que é um animal que faz heterose pela monta natural.

Com o seu know-how e clarividência, João Arantes aprovou em 1998, o primeiro projeto direto junto ao BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, do Brasil no setor de agropecuária, sem agente repassador, para melhoramento genético do Nelore e comprou 3.000 vacas Nelores registradas.

Em janeiro de 2000, mostrando mais uma vez o seu instinto pioneiro, João Arantes importou 300 embriões da raça Bonsmara, da África do Sul, e implantou os embriões nas suas receptoras na fazenda Nova Vida. No final de 2000, importou 60 vacas da raça Senepol, em um DC-8 fretado, diretamente dos Texas, EUA, para a fazenda Nova Vida, e tornou-se o único detentor dessa raça no Brasil.

 Para multiplicar a raça Senepol, optou pela tecnologia mais moderna existente, a fertilização “in vitro”, que nunca fora feita em grande escala. Para isso construiu na fazenda Nova Vida, o primeiro laboratório particular de fertilização “in vitro” em uma fazenda e iniciou a produção de embriões na fazenda, provando que a técnica é eficiente e viável.

Em 2001, a sua empresa Agropecuária Nova Vida, vendeu mais de 1.000 reprodutores em Rondônia e Acre, e, realizou palestras, encontros de criadores durante o ano todo em várias cidades do estado de Rondônia, disseminando as suas idéias e a sua genética avançada.

Em 2002 o número de reprodutores e matrizes de alta genética comercializada em Rondônia, pela fazenda “Nova Vida”, dobrou em relação ao ano anterior. Nesse mesmo ano João Arantes firmou um convênio com a Embrapa – Cenargem, de Brasília, para treinar a sua própria equipe de veterinários, pois já pensava em tocar uma verdadeira fábrica de embriões em Nova Vida, através da fertilização “in vitro”, uma vez que já possuía o laboratório. A fábrica de embriões foi iniciada em outubro de 2002 e prossegue a pleno vapor, como o pioneiro João Arantes sempre quis.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

O interesse no  desenvolvimento de Rondônia não se restringiu ao aprimoramento genético do rebanho. João Arantes Junior, Diretor da Agropecuária Nova Vida, ofereceu apoio na realização de inúmeros trabalhos científicos do CENA – Centro de Energia Nuclear da Universidade de São Paulo.

Esses trabalhos e teses publicados em revistas científicas, nacionais e internacionais, constituem um enorme repositório do conhecimento sobre a utilização dos solos da Região Norte. Ao longo dos anos 1991 a 1998, foram publicados 26 trabalhos que tratam do nitrogênio disponível no solo, mineralização do nitrogênio, dinâmica do nitrogênio em solos de floresta e pastagens, mudanças na origem e qualidade da matéria orgânica, influência do pousio e da pastagem sobre a dinâmica de nutrientes em oxisolos recentemente desflorestados.

Trata também, com igual ênfase, sobre  a dinâmica do carbono orgânico em solos de pastagens, conteúdo de carbono e biomassa microbiana em agrossistemas, e outros. Temos a certeza de que os estudiosos terão nos trabalhos desenvolvidos pelo Centro de Energia Nuclear da Universidade de São Paulo, importante fonte de conhecimento sobre a utilização dos solos tropicais de Rondônia. Tais conhecimentos somente foram possíveis acumular com a estreita colaboração e apoio prestados pelo pioneiro João Arantes Junior. 

Em dezembro de 2002, João Arantes Junior, foi homenageado na Assembléia Legislativa de Rondônia, em Porto Velho, e recebeu o título de cidadão honorário de Rondônia, por todos os serviços prestados à pecuária rondoniense.

Um outro momento que pode ser esquecido é a participação e liderança prestada aos trabalhos do Governo do Estado de Rondônia, por via do IDARON – Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril, em estreita colaboração com o Diretor Irineu Barbieri, veterinário que gerenciou a Agência desde a sua criação, e ao estreitamento de trabalho mantido com o Fefa – Fundo Emergencial de Febre Aftosa, e de seu Diretor José Vidal Hilgert. Foi muito importante também a sua participação junto aos Comitês Municipais de Saúde Animal.

Dias após o seu falecimento, em 25 de abril de 2002, a Mega Venda de reprodutores e matrizes organizada por João Arantes Junior, seus filhos e sua equipe, efetivou a presença de mais de 1000 produtores e amigos, na sua fazenda, que vieram conhecer, admirar e comprar reprodutores, para o melhoramento genético por ele desenvolvido nesses anos. Foi um sucesso e uma maneira de comemorar, muito à moda João Arantes: trabalho e mais trabalho em favor da pecuária e da economia de Rondônia.

Temos absoluta confiança, Senhor Presidente, que seus filhos, Ana Paula, Ricardo e João Arantes Neto, prosseguirão os trabalhos meticulosos implantados em nossa Rondônia e ampliarão o sonho do pioneiro João Arantes Junior chegando para a exploração das extensas glebas de terras, ainda por “abrir” no vizinho estado do Acre. Para isso aprenderam na melhor escola da vida de seu generoso pai.

             MUITO OBRIGADO !

             Deputado NILTON CAPIXABA      
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